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Introdução 

A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é uma doença genética complexa que afeta 

aproximadamente 5% a 10% das mulheres em idade reprodutiva em todo o mundo. A SOP é 

uma doença heterogênea, onde as principais características clínicas incluem irregularidades 

menstruais, subfertilidade, hiperandrogenismo e hirsutismo (ALI, 2015; BLAY; AGUIAR; 

PASSOS, 2016; PAULSON; SAHLIN; HIRSCHBERG, 2017). 

A SOP é acompanhada por uma série de sintomas, como obesidade, acne, menstruação 

irregular, baixa fertilidade e queda capilar. Esses sintomas contribuem para o 

comprometimento psicológico das pacientes (BLAY; AGUIAR; PASSOS, 2016). Ademais, 

no estudo de Acmaz (2013) foi reportado que problemas psiquiátricos comórbidos afetam a 

qualidade de vida de pacientes com SOP. 

Redução na depressão e elevações na qualidade de vida foram observadas ao 

introduzir atividades físicas e intervenções na dieta na síndrome. Embora o engajamento na 

atividade física em mulheres com SOP sejam particularmente problemáticos, foi comprovada 

a eficácia das intervenções específicas da atividade física na redução da depressão de leve a 

moderada e na ansiedade na população geral (BANTING et al., 2014). 

Atualmente, o diagnóstico de SOP requer duas de três características: anovulação ou 

oligovulação, hiperandrogenismo clínico e/ou bioquímico, Morfologia ovárica policística 

observada em ultrassonografia. Outrossim, considera-se que o hiperandrogenismo com 

disfunção ovariana ou ovários policísticos são eventos centrais no desenvolvimento e 

patogênese da doença em questão. (MOHAMMAD; SEGHINSARA, 2017). 

Sendo assim pela importância do tema, o presente estudo teve como objetivo, por 

meio de uma revisão de literatura, avaliar os transtornos emocionais correlacionados com a 

síndrome dos ovários policísticos. 

 

Metodologia 

O presente estudo foi desenvolvido através de uma revisão de literatura realizada 

utilizando as bases de dados nacionais e internacionais: Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde - LILACS), 

vinculadas à Biblioteca Virtual BIREME (Biblioteca Regional de Medicina) e a National 

Library of Medicine (MEDLINE/PubMed). A pesquisa começou com a identificação dos 

termos de indexação controlada na BIREME de banco de dados (Descritores em Ciências da 

Saúde), levando em consideração os descritores: 
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Síndrome do Ovário Policístico, Distúrbios de Ansiedade e Estresse Emocional. Os critérios 

de inclusão do estudo foram os seguintes: publicações em inglês ou português, artigos 

disponíveis em texto completo, descrição e/ou avaliação de “Síndrome do Ovário Policístico 

relacionado aos transtornos psicológicos”, bem como, publicações entre 2007 a 2017. 

 

Resultados e Discussão

Uma pesquisa inicial foi realizada utilizando as palavras-chaves selecionadas para o 

estudo, nas bibliotecas virtuais BIREME e MEDLINE/PubMed. 

Foram encontradas 751 publicações, permaneceram 154 artigos, após estabelecer a 

pesquisa com trabalhos disponíveis em texto completo. Para a busca, se estabeleceu artigos 

nos idiomas: português e inglês, que ainda manteve-se 150 estudos. Em seguida, ao limitar a 

pesquisa por período de tempo (2007-2017), 124 trabalhos continuaram. Depois de ler e 

excluir os artigos que não estiveram de acordo com o tema, obteve-se uma seleção final de 25 

trabalhos. 

A prevalência de desordens mentais em indivíduos com Síndrome do Ovário 

Policístico é bastante alta comparando-se aos grupos controle, e isso indica um risco 

aumentado do desenvolvimento dessas doenças nas portadoras de SOP. Ao utilizar 

instrumentos como o Escore de Depressão de Beck, evidenciou-se que grande parcela das 

mulheres com SOP possuem depressão severa, indicando essa forte correlação (TAN, et al. 

2017). 

Equiparável aos estudos de Hollinrake et al. (2007), Mansson et al. (2008), Açmaz et 

al. (2013) & Hung et al. (2014) está revisão mostra que mostra que as mulheres com SOP 

estão em um risco significativo de transtornos depressivos, fobia social e transtornos de 

ansiedade, além do mais, distúrbios bipolares recentemente diagnosticados, tem sido 

frequentemente relatado na literatura como risco comórbido com SOP, apesar de não ser 

elevado. Em contrapartida, uma revisão sistemática indicam que a literatura especializada 

mostra uma falta de dados sobre a associação de SOP e transtornos mentais (BLAY; 

AGUIAR; PASSOS, 2016). 

Estudos relataram que pacientes com SOP demonstraram ser mais responsivas ao 

estresse emocional e, em resposta a isso, ativavam mais o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal. 

De acordo com esses estudos, sintomas da depressão como a sensibilidade interpessoal, a 

sensibilidade à rejeição e a reatividade do humor podem estar relacionados aos efeitos do 

estresse sobre o eixo (JEDEL; et al., 2011, ÖZDEMIR; et al., 2016). 
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Conclusões 

 

Em conclusão, os resultados desta revisão indicaram um risco aumentado, em 

indivíduos com SOP, para transtorno depressivo, transtorno de ansiedade, distúrbios bipolares 

e estresse emocional. 

Fica a expectativa de que este estudo possa contribuir no subsídio de futuras pesquisas 

que busquem estabelecer procedimentos de avaliação padrão para o diagnóstico desta 

síndrome e conduzir a melhores diretrizes sobre o tratamento para os pacientes portadores. 
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